
27 de agosto de 2023, foi sem sabão e bastante frio. João se perguntou quantos autores além dele 
escreviam com luvas, com os dedos doendo, vendo sua respiração condensar. Ele também pensou que era 
um dos poucos autores que conhecia um canibal da vida real, notando também que era difícil fazer compa-
rações sem conhecer outros amigos em um ofício similar. Marco 1 se perguntou se Raúl 4 usava molho 
barbecue (Karen havia se divertido com João repetindo esse pensamento durante sua aula). Raúl 4 também 
estava massacrando as Escrituras (especialmente Hebreus 4:12) antes do serviço pentecostal, em apoio a 
Mauricio, que estava defendendo seu caso pelo pacifismo contra o comando de Cristo de portar armas para 
autodefesa em Lucas 22:35-38. Você consegue imaginar um pedófilo, assassino e canibal impenitente pro-
movendo o pacifismo? Belange, o haitiano do grupo, puxou João de lado depois para deixá-lo saber que 
concordava com ele. Haiti era um país violento, e um cristão poderia ter que se defender ou defender seus 
entes queridos. Usar meios humanos para defesa não era diferente de usar um médico para encontrar uma 
cura para alguma doença. O argumento pentecostal favorecendo confiar (presumir) apenas em Deus era 
antibíblico e teologicamente falido. Assim também foi o sermão de Juan Vásquez Carillo sobre Tiago 1:8, 
onde o pastor pentecostal de sessenta e oito anos mal entendeu o termo “doble ánimo” (português: mente 
dupla) para se referir ao humor e sentimentos de alguém durante circunstâncias difíceis. Para João, a igno-
rância pentecostal era generalizada e chocante entre os chilenos, tanto que os haitianos eram comparativa-
mente melhores. O Pastor Batista se sentiu aliviado pela boa conversa com Pamela e Valentín, que estavam 
trabalhando em suas necessidades legais (questão do advogado). Eles receberam o conselho que Marco 1 
havia escrito (incluindo os advogados que recomendou). 28 de agosto de 2023, novamente sem sabão e frio, 
João liderou o estudo bíblico de Ignacio na biblioteca, com Édgar 1, Leonardo 1, Marco 1, e Elías 2 presentes. 
João os ensinou a incluir na pregação pública (e oração, até certo ponto) as “más notícias” sobre a situação 
espiritual do homem, as “boas notícias” da obra de Cristo acessível apenas pela fé, e a soberania de Deus, 
baseado em Provérbios 21:29-31. Ele os encorajou a estar preparados com estudo e a praticar santidade 
como 1 Timóteo 4:14-16 e 2 Timóteo 2:14-16 indicavam. João então fez aplicação desses princípios ao res-
ponder a pergunta de Édgar 1 sobre autodefesa, querendo continuar a discussão que começou no dia ante-
rior com o Pastor Mauricio—incluindo portar armas (“espadas”) e o significado de “dar a outra face” em 
Mateus 5:39. Houve muita discussão saudável e frutífera que se seguiu que até tocou no General Presbite-
riano Stonewall Jackson, a Revolução Americana, a Guerra às Drogas, e a renovada Guerra Fria sobre a 
Ucrânia. João também lembrou do gerente geral de cinquenta e cinco anos que havia sido morto a tiros por 
bandidos na via expressa no centro de Santiago alguns dias antes. Um membro do clube de tiro como João 
era, Roberto González Acevedo tinha sua pistola de defesa pessoal em seu carro, mas, diferentemente de 
João, ele não a usou, perecendo como resultado. Roberto era formado pela prestigiosa Universidade Fede-
rico Santa María em Valparaíso e era gerente geral da Sintec, uma empresa de construção de iluminação 
pública e elétrica de baixa a média tensão com oito filiais no Chile. Talvez o homem lamentável estivesse 
ciente do que aconteceu com João e assim decidiu não usar sua arma em autodefesa? Era melhor estar 
morto ou na prisão por cinco ou mais anos? Muitos no Chile tinham que estar fazendo perguntas similares 
enquanto criminosos corriam soltos, e usar uma arma para se defender em público continuava sendo proi-
bido. João esperava que seus ouvintes, estudantes e apoiadores concordassem que cristãos obedientes a 
Cristo não deveriam se esquivar de portar armas ou se defender. Depois, João preparou os medalhões de 
carne sobre batatas e vegetais, compartilhando com Quezada, Abraham 1, e Édgar 1. Carolina trouxe o cro-
nograma de visitas conjugais (calendário) para setembro; João e Pamela estavam marcados para as tardes 
de quarta-feira dos dias 6 e 20. Mario 4, que havia chegado comparativamente recentemente, foi libertado 
às 15:00 após concordar em não apresentar acusações contra a firma que o prendeu injustamente. Estar 
confinado no inferno terrestre o desgastou, com a perspectiva de ter que esperar muitos meses mais na 
prisão antes do julgamento. A estratégia de seus oponentes funcionou: ele estava disposto a perdoar tudo e 
concordar em não empreender ação futura contra seus opressores se apenas o deixassem ir. Todos podiam 
ver claramente como o injusto sistema de justiça criminal do Chile era abusado para realizar o mal. Mario 
3 disse que ia ligar para Valentín naquela noite de casa e conseguir uma cópia de Carregando a Cruz, vo-
lume um. (Infelizmente, Valentín não entenderia o que o homem queria quando o fizesse.) O outro Mario 
3 (mozo, traficante de drogas) sucumbiu a João em dois jogos de xadrez. Quezada recebeu os três escritos 
de João solicitando benefícios de liberação antecipada. 
 


